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AVEIRO

!animations

I Dow-mos' lrnldudn ao governoporque sus-

tentumos u sua politica desintn-rrusrulmm-nte
.

Não cromos que seja o noel/un' dos governos p

paineis, mas cremos que o governo da actuali-

Iludo (5 não vemos situação, quo possa conw-.nion-

temoute nubatituirvsc-lhc
agora. Estanuu d'micur- a

do nos principim geram, qm: lho sorvmu do

guia. Continuação mu-rgi 'a dos melhoraMinutos

do viação; modilicação dos direitos das aliando-

gan, caminhando com paus-so lcnlo, mas seguro,

'na estrada do comnu-.rrio livro; (leacnvolrinmn-

to e aprovoitanu-.nto dos recursos que nos podvm

fornecer as normas, ainda vaso-ti, colonias; ,

emprego dc todas us intelligcncian c capu-

cidadespara o serviço publico, sem distinção

de partido. E que o cloro se não intrumotta

como stutua in stato nas cousas publicas; que.

aos reaccionarios, aos que se servem du. religião

para conseguir os seus fim,tudos mundruws,
chegue

a repreeño lcgal;que se lhes nño tt.›l("l'0lll demasian.

Tudo into se pode fazer c cromos que o

governo o deseja fazer. E” por Laço que o apole

mon. Bem vemos que muito mais putlizt e

deviajmesmo
fazer.

. ç

Não negarenms o nosso apoio n outra si-

tuação d'iniciativa mais mmrgicu, c que se aba. í

[meo a maiores connucttimcntos.
Ao que .sem

.pre faremos oppusiçi'lo, é ao nepotismo faca-.imo '

q Wado, ao reinado das nullidadcs servidas

por velhacos.
I

Desenvolvendo,por
em,o seu progrmninn,¡mii-

to tem ainda ao governo que fazer. Com as

tiostõás de viação e de outrm ipi:tcf<qucr mo-

llnoramoutos está estreitamente ligada a nossa si'

(nação financeira, que tem occupado e que oe-

cupará todas as situações. Não se illuda o go-

verno_ _com os resultados du npc-ação que acaba

do renliur em Londres com bastante felicidade.

Vive-se assim algun¡ nuno, mas depois rc-

 

M tem esue grande inconveniente. - E quando

depois se manifesta uma crise monetnria em

uniquer dos grandes mercados monetarios da

Europa., os eiubaraços podem tornar-:se insupe-

rav'eis para nós.

' E' necessario por tanto organisar diñiui-

tivniuente as nosaas linanças, contando com os

nossos proprios recursos, lançando alguma cousa

i conta do uugmcnto provavel dos nossos ren-

dimentos devido aos melhormnentos já realisn-

'dos,eaos que estão em via de se r 'alisuI'enL Mas

lilo no¡ nvnnturemos demasiadamente. Esses cas-

tellon de cifras dos nossos liuancciros causam-nos

algum sobresalto, porque nccrcditamos pouco

nas suas estatisticas.

_
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Tiillll. POR B. X. DE lll. \

IIABSELIIA E!! '1703

(Continuação do n.° 113)

Luiziuha como creança que era, passando

do dôrñ. alegria dava saltos cm bicos de pés

a rir como doida.
_

Tienára a. scena um caracter tocante e qua~

si patriarchal. Coquelin recent-ado na cadeira,

com nuns das mãos horisontal ao nariz segu-

rava. o estolida ligurn de papelão suspensa. pela

calmo!, o com a outra communicava mediante a

guita um movimento rapido :lou braços e per-

nas do boneco. Quanto mais se agitava a pobre

ñgura, com mais gosto se ria Luiza. Coquelin

saboreava com toda a expansão o resultado do

seu .mccltunisnm, e puchando a guita. c harmo-

ninndo a voz com os gestos do boneco, dizia

mim: ,

- Dizeis entiiu, citladñ,qI|e o vosso marido

foi necusado 'P Bois bem; - verei o que diz o

cidadão Bruto; hei de faller-lhe. . . . é tão se-

vero o cidadão Bruto ! Mas, quem sabc?. . .Em

todo o caso bei~de fazer quanto estiver na mi~

nim mito a favor do vosso marido; não tenhnis .

cuidado, cidadã. . . Infelizmente a minha iniiuon- piro,

cia. não é lá muito grande, porem eu heide

fazer tudo. . .tudo quanto poder l

i para um exercito muito superior :i força ell'ectivn

- sõcs :ia riuvas dos que morrem fora do combule,

' favor.
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O governo que sc apresenta como legítimo

l'eproscntuntc das trmlicgõcs do rol/w parti/lo

¡n-ogrcssíslu, não deverá nunca esquecer (plc um '

' dm artigos do seu cri-.du linmuteiro, tera a econo-

mia nas (lo.~przus publicas.
l

lã' contra os tle-*prl'lliciow' que se ergurrum

as primeiras vozes da oppoeiçño em 183-1 e

om 18-10, todo o paiz se pronunciou solcmnc-

lncntc. nesse sentido.
l

Não devemos esquecer (natas lições.. os his~

toricos principalmonto. Arguiram a regeneração

d'cnbanjur a far/.mula publica c aguirnurna talvez

Com razão, porque o paiz quo lhodcve bons

serviços cm outrm rznnnw, não recebeu della

nessa parto os melhores rxrmplos.
l

Muitos centos de contos do reis se tem dcs- I

pordiçado e continuam a tlcspr_›,rdii_~ur lan;ando- '

os n'uma terrivel Vornjoln. Temos vergonha até

d'npontar os exemplos que todos os dias temos

tlcuntc dos olhos.

Theutros luxuosm, expo<i(¡:“_o de Londresp

viagens Bol-(lisunt seicnlilicns, tribunch inu-

teis, secretarias do grande iiujruri'o e sobretudo

exercito sem soldados absorvem annuulmrnte

muitos contos (lc contos do ruin sem utilidade

alguma. E' ¡necessario tm' a corujem de cravar

um prego do bronze ¡ic-'Lt roda. Não somos upos- V

tolos do obacnrzmtisnio, mm: est modus [IL rem”, '

tudu tum limites rnsoarcis; é ncccsuario não os

|1ltl'ap;ni.~':u'.
A

U sr. ministro da fazenda tem incontesta- '

vel merecimento e energia.
l

Esperamos que olhe soriamcnte pelo nos m

estado.

Agora que a França se niio envergonha de

reduzir ñs suas despozus, não devemos nós aug-

mentar :m nossasindelinidamento
. Parece incrivel ›

que quando todo o paiz sabe que temos niiiciaes

do nosso, se esteja conutnntemente a angmontur

o quadro já. tão crescido dos nossosoiiiciucn BUpe- p

riorcs; que constantemente se estejam (laudo pon-

c :se melhorem as reformas d'outras, e tudo por

Ha. outras muitas classes de servidores do

estado que deixam orphaos e viuvas ao desampw

ro, c ninguem se lembra d'isso u não scripor oc-

casião d'algum serviço relevante. 4

E' uma iniquidade, uma injustiça rcVol-

tante.
a

Porque se não h'z'to de pois lixar os quadros

dolinitivamcnte - não dar por incapazes senão .

aquellcs que realmente o estiverem, e SobreCstar

entretanto nas promoções?

Não acontece assim com a magistratura?

Não se envergonhe o ministerio de bastam'

a bandeira das economias; mas faça-o Rinocrn e

M

que bondade, senhor Coquelin i

-- Oh ! eu tenho boa memoria, cidadã; te›

nho, tenho. Nunca mc hci-\de esquecer de que

ha duas seumnas viudes todos os dias ver-mc

trabalhar meia hora, e durante essa meia 'hora '

não sei porque, me tenho sentido feliz. Eu Vos

digo; ninguem em Marselha gosta dos artis-

tas. . . eu via-me na' necessidade de ser o meu

unico admirador. . . . . Olhae, olhne, cidadãsinha, I,

vêdo como dansa o meu boneco. A minha me-

nina. gosta muito do seu papai, não é verdade ? _

- Gosto tanto, tanto! respondeu acrennça.

-- Está. bom. E a minha menina ainda não

quebrou a sua, casa '2

- Pois não l senhor Coquclin;-- tenho-a na

salla cm cima da mesa do jogo.

- Cidadã, (leveia tel' g'ande satisfação de i

ser mão. d'uma creança tão linda.

_Sem duvida, disse a joven mulher, o

como ella tem muito juiso, vou tambem com-

prar-lhe este boneco. 7

-- Luisa deu um pulo de contente; Coque-

lin ergueu-se em toda a drrogaucia de sua es-

tatura, c entregou o boneco nas mãos da pobre

 
mãe, que tlcu 4 francos por elle, e saiu recom-

mendando por a ultima vez seu marido aos

cuidados oiiiciosos de Coquclin.

-- Ah! é verdade, cidadã;~dizeis-mc a vos-

sa morada? perguntou elle.

- Rua dos 'l'hionvilluis, numero G.

.- Obrigado, disso Coquelin, c tornando pa-

ra a loja escreveu n'uma pedaço de papel o cn-

dercço que lhe dera a mulher, metteu o no se-

bento bolso do seu colete de ramos, deu um sus-

C foi para :i lojft do fundo.

Apoz instantes liniscuram rclampagos, e co-

meçou de se ouvir o ruido cslridcntc.

AGGSTO ma :soe

lenlmontn. Bom Vemos que ha nlmsm nnbigm,

que e dillicil destruir de prumpto. i) dever dego-

\'m'no é tomar a iniciatira,m cmuuras não lho nc.-

garño o apoio; a dos dvputmlm especialmente. E

sc lh'o negar, recorra o governo ao puiz, que sc-

guranu-nto lhc dará o Hl'll.

Não se (mvorgonho do tractor d'ostaq mus-

qul'nharías. Bem sabemos que só com coonomias

se não arranjam em um anno dez mil contem.

Mas pratica-st- em todn o caso nm grande acto de

justiça, e mostra-::e ao paiz que ha sincero desejo

de cuidar dos seus interesses. Depois sc o gover-

no 'arecer de noros sacrilicios, ninguem lh'os nc-

garii.

W

Amigos redor-toras

Li hoje o vosso Distrido dc. 29 de julho, e

depois que juntei, o (excessivo calor, que faz, tor-

nou-me esta ln_›_ra do chylo (como lhe chmnuvum

lmgruçmlumente os jesuítas) tão uhorrida, que

mc lembrou, para (listrurçdo, dizer-vos o que sci

como explicação do acontecido ao piio da mulher-

do Angejtr.

E comoçaroi por vos dizer que pode ser

verdade o que a mulher conta. Cazos se tem da-

do tambem de encontrar as particulas como pin-

tadas com sangue. Esto phenomeno, tido como

milagre, foi sempre explicado por alguns padres

ignorantes ou Inalv;ulo'~', como signal de dosaca-

to sucrilrgo :is sagradas l'ornnu eucliai'istica.~', c

nos tempos em que foi moda perseguir osjudeuu,

bastantes pessoas. forum victimus de taes prvjui»

zos; porque os tartufos Rag'ados nunc: pozcram

dnvidu cm :iecemlvr qualquer desejo para satisfa-

zer um calculo (lc intvrusse.

Pcrdoem-me aanlles a quem a carapuça

for incomnmdapnus não é com aquelles excessm,

nem com a propaganda de taes milagres que a

religião se torna mui* verdzult-ira, nem mais rc*-

pcitmla; nem aqui-Has metumorphoscs materiaos

que se patcntcam pelas pintas upparcutes de san-

gue no piio, o nas particulas dño testemunho dos

seus Iiiystci'ios; porque os Ulyntr'l'lOH acreditam-

se, mas não podem provar se materialmente nem

por meios tão ridículos.
'

O facto, pois, de appareccr nas particulaS,

e no pão, dadas certas circumstaucias, umas

manchas que simulam ser de sangue - é ver-

dadeiro. () vulgo ignorante, como lhe custa me-

nos a crer que a pensar, via selnpre nisto como

em tudo que o surprehcnde um milagre, como

o padre do Angeja parece ter visto na brôa da

tal mulher de que truta a vossa local: porem os

homens que amam a Bcicncia indagando os factos

narrados, que tanto barulho faziam, procuraram

conhecer o pheuomcno, o c<tudar as causas que

o produziam para o explicar. Desde então todo

o romanesco das pintas do sangue passou par:

    
u.
n

Pelas onze lll)l':\_8 da manha do dia seguin-

te soube aquella mulher que seu marido com-

parece 'a na presença de Bruto, e que este o

condomnaru á morte.

Este golpe assim inesperado atordoou ao

principio a pobre mulher. Mas quando deu fé

da. sua menina a brincar cmn a. linda casinha,

pensou logo em Coquolin, disse :t ereança que

ficasse quieta. a divertinsc com os seus briu~

quedos, fechou a porta :i chave, e deitou a cor-

rer como uma doida para a. rua de Petit Ma-

' zeuu.

Aloja do fabricante de dich estava fechada.

Em uma derradeira esperança. que fugia; e

por isso poz-se ás punlmdas ti porta como insen-

sato, vi 'ando para traz de vez em quando a ca~

beça para soltar grandes gemidos.

Ninguem respondeu, mas uma velha VlSilllm.

de Coquclin abriu a sua janclla, e ao ver luna

mulher ainda nova batendo á. porta com tal sa~

nha, perguntoudhe o que queria.

_Quero fullur com o cidadão Coquelin, cx-

clamou a joven mulher.

_O cidadão Coquelin saiu com a sua carreta,

respondeu a velha; deve estar a estas horaé ntt

Cannebiere. Dito isto cerrou a janelln.

A joven mulher outra voz largou a correr

na direcção indicada, mas tt maneira que se acer-

cava, ia-se apinhando o povo tanto, que teve de

parar n'uma das ruas visinlms. Ouviu algumas

figuras patibularen conversando assim z

- Ora sempre é pena não poder romper

mais para diante! E então hoje que ha dôzcl

Quem quizer hoje dos primeiros lugares ha (lc pu-

chur por dinheiro.

A pobre mulher de=n1aiou.

'l'ransportm-:iurna para uma Casa, e como

lhe dessem busca ás algibeiras, e eucoutrnsscm o
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a historia, porque o maravilhoso do phcnoinn-

no das tuna nodom \'ornn-lhas apparccidus algu-

mas vom-s nas particulas, e no pdo «le-'appurecon

como as nubrcnlua da manhã ao raiar do sol.

A scirncia arro<tmulo toda essa milagraria

estupida dos turtufos diz hoje «que todas as vo-

zrs que. a li-cnla e assucur (a farinha por exem-

plo) no conservam mi~zturudm por algum tempo

cm corta obvoni'itlmlc c dadna certos grãos dc

humidade o calor, dão origem a uma Vegetação

especial que se manifesta por plantas cryptogumr'-

cus de côr rulu'a ás quai-s Li devido o pllcuonmuu

dc que ue trata. l“n'tas plantas são, para melhor

me fazer entender, uma e<preiedo cogumello,

torlulho, bolor, ou como lho queiram chamar,

muito visíveis com o microscopio.

Um chimico fraucrz estudando todas as cir-

euinstnncius que davam upparocimnnto uo phono-

nu-no requereu e obteve do .amu governo um pri-

vilogio para fazer os tons ulludidus milagres um

grande, upplicando a côr obtida :i tinturariu do

diversm tan-idos.

llojo pois a industria tinturrira tira partido

d'aqnolla côr que illlllf-h' sc tinha como pwnluzida

por um milagre! Mm para que ostimtrmlulos dos-

ta verdade não se inrmnnmdmn em ir tiio longe

desmgunm' sr, nmutrmtlhohci o mesmo plu'nmmk

no ao pó da porta: Uhsorrac alguns canoilos de

milho dos mais corpulontos c que estejam _pi qua-

si suecos, e oncontrnrvis em muitos n'uqur-lln sa-

bugo medular que os constitua n côr vermelha

em pintas, ou estrias aqui c além. O mesmo se

(hi algumas vozes no tecido espongiom contido

dentro do chumudo caroço da eapiga, o mah vo-

zes aindana canna do hole-us sarghum de Limtw

ou milho das vassouras.

Estes trt-idos \'ogotues emitem assncur O. fo-

cnla e alguma humidade como continha ailn'ôa

da mulher de Angr-ju, e dando-se as (-ircums'tun-

cias especiaes para aqnella especie do fermmita-

ção que faz desenvolver o tal bolor vornn-.lho, a

côr I'ubra upparoco, e eis assim explicado natu-

ralmente o phenomeno do apparecimnnto das pin-

tas do sangue _Como é no verdade - sem alc-

gorias nem maravilhoso.

Não quero eu com isto dizer que se não guar-

dem os domingos, não; a mulher de Angeja, co-

m'o todas as pessoas que trabalham o (levem guar-

dar; por que u religião o manda, e a boa hygico

ue o recommenda-O domingo é um dia suntili-

cado, para se descansar dos fadigns da vida:

mas o que quero dizer é que o facto alludido, a,

ser verdadeiro, ni'lo é novo nem extraordinario;

e que tem uma explicação muito natural, c já é

muito sabido.

Braga 2 d'agosto de 18132.

i
\'osso amigo.

Santos Pader

M

endereço da sua casa, lotaram-na para a rua dos

Thionvillois.

Quando recobrou o** sentidos, estava Luizi-

nha ajol-.lhndu diante d'clla, e uma Velha, que as

acompanhára de Put-i7., borrifava-lhc o rosto com

agua.

Quiz entiio levantar-se, mas estara tão fra-

ca, que teve de se sentar outra vez.

Annim permaneceu duas horas com as miios

encostodaa aos braços da poltrona, d'olhos litos, o

sem pronunciar palavra.

Ao cubo de duas hor: s tocaram com força na

campainha.

_-Ido ver o que é, disse ella á criada.

A pobre velha desren as escadas; o apoz

um instante voltou a tremer com um bilhete na

mao.

Parece

lançzira o bilhete na escada, gritando :

cidatlit viuva ¡ill/IMTU).

' A joven mulher pegou no papel,

:HSHH :

que nm homem de boné encarnado

z Para a

que dizia

uCidadñ, .-hoje' eram doze, e o vosso

«marido devia ser odnodeciIno;-mi liz com que

«elle fosse o primeiro aviudo. .iai. vêdes que

«cumpri a minha promessa, porque tiz quanto

eputlc.

a COQL'l-ZLIN,

«EXECUTOR DA ALTA JUSTIÇA.)

N'cde momento disse Luiza a sua mit' :

-Ulhc, ma um, veja Como salta o meu bo-

neco!

A pobre mulher procipiton se sobre_ elle, e

sobre a casinha do papelão,er tudo em pedaços,e so-

prgundo na íilhn. ao (-ollo tornou a cair em deli-

quio depois d'cxrluumr:

Ah! monstros! -- assassinaram teu pao ! l l...

((bntimm. )  
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Do Jornal do Commercio transcrevemos o

seguint-:

«As noticias que recebemos d'esta ilha ul-

cançam até ao dia.? de maio ultimo.

A impunidade concedida aos encrarosquo

assassinarai

 

    

tos. 4,* ç E - . _

Dt.. 'aassassmato feito ha dois mczes

clos c- 'i w ,do sr. Acacio na pessoa do seu

feitor, já. :inl _ ivo mais dois. Foram dois brancos

as victimaâkblg.:¡nalvadcz dos escravos.

Administravam elles uma russa Atraz da

177m e tiiram assassinados pelos escravos da mes-

ma rossn, e os quaos, depois do crime commctti-

do fugiram para a ilha de Fernando Pó em ca-

nôas.

As correspondencias recebidas de S. Tho-

mé referem que a propriedade e segurança indi-

vidual estão ali muito arriscadas. Deve-se este

perigo a chegada de uns dois oiil negros de An-

gola, os quaes, pela maior parte, eram conheci-

dos nesta província como incorrigiveis, e, espe-

cialmente a t'nlta dc castigos promptos e severos

que os intimidem. Alguns destes nt'gl'os estive-

ram mais de 8 annos presos nas cadeias de Loan-

da, e suo homens quasi indomaveis e dc pessimo,

índole.

Em S. Thomé não ha naturalmente a força

militar necessaria para garantir a segurança pes-

soal dos europcwa, e repellir qualquer tentativa

de sublevação que os pretos de Angola. possam

fazer.

Os brancos, em geral, temem, com rasão,

serem um dia assassinados pelos 2:000 pretos de

Angola, que consideram como assassinos decidi-

dos.

A colheita, segundo dizem as corresponden-

cias, era regular. Estava porem muito estragada

em consequencia das immensas chuvas que ali ca-

hiram. >

A correta a vapor nD. Estcphania» chegou

a S. Thomé no dia 18 de abril com 33 dias dc

viagem.

Como não appareceSsem vapores da'compa-

nhia União Mercantil até ao principio do Inez de

maio, den isto logar a que se julgasse na ilha

que as carreiras d'esses vapores tivessem já aca-

bode»

rh*-

anaramos no «Diario de' Lisboa» de 21 de

junho ultimo, com um documento officialgsobre o

tractado de amisade e connnercio com o sultão de

Zanzibar, que ó bastante curioao, e merece ser

lido com attcnçi'ío, por *conter certas particulari-

dades, e pelo acatamcnto c respeito que o titulo

de rei de Portugal ainda int'unde aos arabes, ape-

sar de ir bom longo o tempo das nessas immcn

sus glorias. ,

Eis o documento :

cIllm.o 'e exm.° sr. - Venho hoje dar conta

a v. ex.'l da minha ida a Zanzibar, para ajustar

o tractado de ami-sado e connnercio com Said Ma-

gid Bin Said, sultão de Zanzibar, e da maneira

porque ali fui recebido e tratado durante a minha

demora naquclln ilha.

Tendo saído deste porto em 17 de outubro,

a bordo do vapor-Maria Anua-, cheguei aIbo

cm 20, onde me devia encontrar ou esperal' o va-

por -Lazarim-, que, devendo ter saído de Mo-

çambique no mesmo dia, o não pôde fazer, como

depois soube, por ter encalhado no banco da Ca-

baceira Pequena na occasião da sua saída do

porto. Não sabendo a rasño da demora do - La-

zarim _esperei fundeado até ao dia 23. '

Chegou nestedia o vapor--Lazarim-condu-

zindo a seu bordo o novo governador do Ibo, no:

meado por S. M. o major João Lobo Teixeira de

Barros. Tendo-c feito seguir pnra Zunzibar, logo

que desembarcou o governador, segui ¡io-Maria

Anna-para o meu destino, aonde cheguei no dia

28 de outubro.

Acharam-sc no porto o vapor de guerra in-

glez-Argel-, cujo commandante acompanhado

do cousul ingch o sr. Polly” vciu nessa tarde a

meu bordo; uma correta de guerra de Mascatc

de vinte peças; e duas corretas armadas; bem co-

mo uma velha fragata de cincoenta e quatro pc-

ças, em mastros reaoa, da marinha do sultão.

A t'ragata respondeu a salva que o _Maria

Anna-fez a terra. sultão mandou cumprimen-

tar-mc, c saber a que horas dcscnibarcava; mas,

sendo bastante tarde, o não tendo ainda escripto

a sua nltcza, resolvi-mc a fazer-lhe primeiro a

communicação da minha chegada, e pedir-lhe o

dia e hora cm que me quizcsse receber.

No dia immediato ao da minha chegada ap-

pareceu o vapor _.Lazm'im. - Designado o dia

chora, desembarque¡ defronte da residencia de

sua alteza, onde elle me esperava, acompanhado

de um grande numero de pessoas que costumam

formar a sua comitiva.

Sua alteza veio receber-me á rampa do des-

embarque, que é proxima da casa aonde recebe

cm audiencias solemnes. A guarda de honra do

sultiio, composta de alguns sipaes da India e de

arabee do norte, e um grande concurso de povo

cereavam o sultão, c enchiam o largo fronteiro á

residencia.
i

. Acompanhado pelos quatro oñiciaes da pro-
vmcia e pelos interpretes que formavam a minha

comitiva, e pelos commandantes e oíüeiaes dos

dois vapores, t'uí mui benevola e eordialmcnte

tratado pelo sultão, que nos acompanhou :i sala
da audiencia. Ali, depois do o tor cumprimentmlo
o de lhe fazer sabrr o objecto especial da minha
missão, lhe apresentei cada um dos oliiciaes de

terra c mar qucme acompanharam. O sultão, ten-

oo-se informado das noticias quo podia dar-lhe de

.l

ali o sr. E. M. Lipelt ba. mais de:

tres nunes inúa a produzir os naturaes eti'ei-'o'

_ S. M. El-Rei, acerca de quem mostrou grande

interesse e curiosidmlc, se informou da nossa via-

gcm, e 'me fez diversas perguntas sobre differen-

tes objectos, a que eu satisliz como me ora pos_-

sivel.- ' ›- j

Servido o café c_ o sorvete denso entre os

arabes, findou esta primeira audiencia. i

" Como o sultão me declarasse que seria elle

o proprio que tratnria comigo, em out'a audien-

cia que se eñ'cetou em alguns dias depois, lho

apresntci os plenos pbderes de que ia munido,

pedindo-lhe me designasse dia c bora da primeira

conferencia.

Segundo a portaria de instrucçõcs, n.° 18,

de 1861, devia cn procurar obter dos consoles

estrangeiros ali residentes, inglez, francez, ame-

ricano e hamburgucz, os tractados feitos com os

seus respectivos paizes, e assim o liz.

Os consoles destas diversas nações todos fo-

ram visitar-me a bordo no dia imihediato ao da

minha chegada a Zanzibar.

Tenho sido infornnulo'por todas os consules

unanimemente das demoras que, por effeito dos

habitos e indolcncia natural dos arabes, teria de

experimentar, e sendo muito incommoda a minha

residencia a bordo, não só pela pouca capacidade

do navio, como pela (iiliiculdade dc communicar

com a terra, e como todos. os que me acompa-

nhavam estavam mal accomumdmlos, mandei pro-

curar uma casa docente aonde podesse residir pe-

los poucos dias que mc parecia poderia demorar-

mc em Zanzibar.

O sultão, informado das minhas diligcnciaa,

tomou em mao o negocio e me fez declarar que

era seu hospede,' c que não consentia que cu al-

lugasse casa, mas sim escolher-iso a que me cou-

vicsse, para elle a mandar ,pôr á minha disposi-

ção 2 agradcci, como devia, o favor, e respeitan-

do, como é necessario com os arnbes, a offcrta,

escolhi uma casa mui docente, que um arabe, por

nome Abdalla, cujo pac, em outro tempo residi-

ra por nmitos annos cm Moçambique, me havia

anteriormente ofi'crccido.

No dia 7 do novembro estava installado com

os meus ofñciaes na casa de que fallo, c dois dias

depois ali recebi a honra especial da visita de sua

altcza o sultão.

Tendo colhido as informações_necessarias, e

tendo em minha posse os trtu'tados feitos entre os

diversos paich eo sultão de Mas -ate, e redigida

a minuta competente, esperava, não sem alguma

impaciencia, a primeira conferencia; mas, vendo

que a pouca saude do sultão por uma parte, a

saída do governador da cidade, seu principal con-

selheiro, sem 0 parecer do qual mula importante

se faz, demo 'avam de dia para dia a discussão

do tractado, resolvi-mc a propôr ao sultão que

nomcasse pessoa a quem desse os seus plenos po-

'deres para tratar comigo, visto a difñculdadc de

cu directamente o fazer com sua ultcza. Com ef-

fcito deu elle os seus pleno poderes ao seu se-

cretario Mahamad Bin Naman, que alem de ou-

tras circumstaucias, entendia e fallava o idioma

inglez. _

Com elle começaram pois as conf'crencias,

que se prolongaram por muitos dias, interrompi-

das por diversos motivos, já, de outro serviço, iai

de doença, mas mais que tudo pelo embaraço em

que o sultão, que todos os dias ora inlin'inado dos

nossos trabalhos, não obstante as minhas diligen-

cias, pouco ou nada adiantavam.

A' ditt'erença dc ideias que es arabcs teem,

a respeito dos negocios mais simples, cát'alta das

noções mais commons entre os europeus, se jun-

tava uma certa desconliança de que nas condi-

ções propostas se occultaswm vantagens para nós,

que elles não podiam prever. Nesta disposição de

espirito, da parte d'õs arabes, era quasi impossi-

vel chegar a uma prompta conclusão. '

Depois de numerosas eont'erencias e da che-

 

    

   

 

  

   

  

                   

   

  

  

  

    
nente haviam demorado mais tempo do que sc ti-

nha previsto, se chegou a um accordo, como cm

ctlicic especial tenho a honra de relatar a v. ex!,

e se assignou o tractado, de que l'ni encarregado

conteudo as mesmas clausulas e as vantagens que

são concedidas ou vierem a ser a nação mais fa-

vorecida.

No dia 28 de dezembro foi o tractado assi-

gnado em duplicado pelo plenipotcnciario de sua

alteza o sultão, e por mim. Em 4 dejaneiro cor-

rente effcctuou-se a audiencia solcmue de despe-

dida a sua altcza o sultão, c n'esse dia me toi

entregue, pelo secretario de sua alteza, a carta

junta do sultão para S. M. El Rei. Neste mes-

I mo dia, depois' de haver feito a minha despedida

aos consulcs, residentes em Zanzibar, com quem

sempre tive as melhores relações e de quem rece-

bi todas as provas de dot'erencia e consideração,

e por quem mesmo l'ui muitoobsequiado, embar-

quci a bordo do vapor Maria, Anna, que pelas

rasões expostas em outro ofñcio, me resolvi a dc-

mo'rar na província por mais algum tempo.

0 vapor Barão de Lazarim recolheu ai. pro-

víncia, sahindo de Zanzibar, em 13 de dezem-

bro. Trouxe parte das pessoas que me tinham

acompanhado, chegando ao porto de Moçambi-

que em 23 do mesmo mcz sem novidade. Tendo

sabido em õ de janeiro de Zanzibar, toquei no

Ibo, onde me' demorei dois dias, e partindo para

esta cidade aqui cheguei no dia ló do corrente,

sem outro contratcmpo mais do que grossos ma-

res c fortes ventos. V

E' do meu dever fazer constar a v. ex.“ que

durante a minha demora em Zanzibar, fui trata-

do e recebido por sua altoza da maneira a mais

distincta em todas as occasiões, e que sempre

me dcu as maiores provas do beuevolencia e con-

sideração; não tendo ouvido scniio expressões de

amisadc e sympathia pelos portuguezes, cujo no-

me é ainda repetido com veneração, e cuja pas-

sada grandeza lança um reflexo de gloria obra

gado. de Said Soliman, que os negocios do conti-'

Os que se presam de pertencer _a uma nação que

rogou com o sangue generoso de seus filhos estos

paises, e deixou n'elles vestiglos ¡udelevenf da

?sua passagem. E se e doloroso considerar a dific-

 

l

rença entre aquelles tempos gloriosos e outros

menos felizes, ao monge pode 00080111!?an a iíêa,

embora estranhos aliirm'emn contrario", de qtas o

nosso nome não só' não é odiado, antes ao coútra-

rio é respeitado pelos povos d'esta costa, onde o

nosso dominio foi outr'ora ti'to considerarcl.

Deus guarde a v. cx.“ Palacio do governo

geral da província dc Moçambique, 7 de feverei-

ro de 1862.-Ill.'“° e ex.“ sr. ministro e secre-

tario d'estado dos negocios da marinha e ultra-

mar. -João Tavares de Abueídu, governador

geral. s

PARTEWVOFFIACIALW

Ministerio das obras publicas,

commerelo e Industria

 

DOM LUIZ, por graça dc Deus, Roi de

Portugal e dos Algarvcs, etc. Fazemos saber a

todos os nossos subditos, que as Côrtes geraes

decretaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.'

tabclla junta,

possam ser pOl' empreza 011 pOl' empreitada.

unico. Os encargos desta operação não

deverão exceder a 7 por cento.

Art. 2.°

achar começado. ou ordenada.

Art. 3.° Para realisar 0 emprestimo a que

se refere o artigo 1.° é uuctorisado o governo a

fazer crcar e eniittir, pela junta do credito pu-

blico, até á quantia de 2.7õ0z0005000 réis em

titulos de divida fundada interna e externa.

§ unico. O governo fará entregar á junta

do credito publico a somma correspomlente aos

juros dos titulos de divida fundada que sc emit-

tirem em virtude deste artigo.

Art. 4.“ O governo dará. conta :o cortes

do uso que tiver feito das auctorisações conce-

didas pela presente lei.

Art. õ.“ Fica deste modo ampliada a 'ar-

ta de lei de 10 de agosto de 1860 e revogada

toda a legislação em contrario.

Mandâmos portanto a todas as anctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir

e guardar, tão inteiramente como n'ella se con-

tem.

O marquez de Loulé, par do reino, presi-

dente do conselho do ministros, ministro e se-

cretario de estado dos negocios estrangeiros, e in-

teri'namente encarregado do ministerio das obras

publicas, commercio e industria, e o ministro

e secretario d'estado dos 'negocios da fazenda a

façam imprimir, publicar e correr. Dada no pa-

ço da Ajuda, aos 9 de julho de 1862. = EL-

REI, com rubrica e guarda. -' Marquez de Lou-

lé: Joaquim- Thomás Lobo d'Avila. = Logar

do sêllo grande das armas reacs.

Carta de lei etc.

 

Ministerio dos negocios da fazenda

2DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei dc

Portugal e dos Algarvcs, etc. Fazemos saber a

todos os nesses subditOS, que ascôrtes geraes

decretaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° E' o governo nuctorisado aman-

dar pagar a D. Candida Maria de Sousa Freire,

filha do segundo tenente da armada Francisco

Antonio Freire, a inqmrtancia correspondente

a metade do monte pio que a ella se iicou de-

vendo, no *periodo decorrido desde novembro

de 1841 a dezembro de 1846.

Art. 2.“ Fica revogada toda a legislação em

contrario. ,

Mandâmoa portanto a todas as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir

e guardar tão intei'amcnte como nella se con-

tem.

O ministro e secretario d'estado dos nego-

cios da fazenda a faça imprimir, publicar e cor-

rer. Dada no paço da Ajuda aos 7 dc julho de

1862. :EL-REI, com rubrica e guarda. =

Joaquim Thomás Lobo d'ztoila :Logar do sêllo

grande das armas reaes.

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a

todos os nossos subditos que as côrtes geraes de-

cretaram e nós queremos a lei seguinte: _

Artigo 1.° E' o governo auctorisado a pro-

mgar até 31 de dezmebro de 1863 Os prasos

'estabelecidos no artigo 8.“ o seus §§ da carta de

lei de 29 de julho de 1854 para a troca e giro

das moedas de oiro e prata, mandadas retirar

da circulação pela mesma lei.

Art. 2.° E' igualmente auetorisado o go-

verno para mandar cunhar, durante o praso es-

tabelecido no artigo 1.° desta lei, até aquantia

de 20000050000 réis em moedas de prata, con-

forme julgar_ mais conveniente._

Art. 3.° E' tambem renovado até 31 de

dezembro de 1863 o beneficio concedido aos par-

ticulares, bancos e associações pelo artigo 2.“

da lei do 24 de abril de 1856.

Art. 3.° Fica revogada a legislação em cou-

traria.

   

   

   

  
  

 

  

            

  

   

   

     

    

   

E'o governo auctorisado a con-

trahir um emprestimo até a quantia de réis

1.100:0005000 com applicação, no proximo an-

no economico, ás obras publicos constantes da

que faz parte desta lci, e da ta-

belln n.° 2 a que se rct'ere a carta de lei de 10

do setembro do auno passado, devendo as es-

tradas a que alludem as mesmas tabellas ser

construídas por administração, quando o não

Fica tembem o governo :motori-

sado a construir até ao seu completo acabamen-

to todas as estradas do qualquer classe, cuja

construcção, na data da publicação desta lei, se

  

  
- Continuam na Bosnia os preparativos de

Mandâmos portanto a todas as auctoridndcs,
a quem _o conhecimento e execução da referida

lei-pertencer, que a cumpram e goal-dom e t'a-
çatn cumprir e guardar tão inteiramente como
n'qllg meantéim ,

_- Oãgminietro e "icortàerio d'cstado dos ne-

gocios tia Muda a faça imprimir, publicar e

correr. Dada no paço da Ajuda, aos 8 de julho

de 1862. == EL-RE , com rubrica e guarda.:-

Joaquim Thomás Lobo d'A'uilu -Logar do sêllo
grande (1:13 HI'IIHIS reaos.

.CORRESPONDENCIAS

Sr. rcductor.

Silves 30 de. julho de 1862.

Por decreto de 12 do corrente mcz foi trans-

ferido o sr. dr. Henrique Pinto de delegado

do procurador rrgío desta comarca para igual

logar nessa.

Ainda que temos a convicção devque o tes-

.temuuho d'um, de muitos ou de todos os ha-

bitantes d'nma localidade ~ a respeito do bom

Comportamento e desempenho do empregado pu-

blico nada inHue no melhoralm-nto da sua cur-

rcira, comtndo, como o rm-onhecimento das boas

qualidades do funocionario publico nos impõe 0

dever de consciencia de pntentcal-as, e de re-

cmnmendaI-o ao paiz, vamos descarregar-nos

deste dever.

Esteve o sr. dr. Henrique Pinto vinte me-

zes nesta comarca, e durante este tempo pre-

senciamos, que, como fnnccionario publico, foi

sempre zeloso no cumprimento das suas obri-

gações, sem que o zrlo o levasse a ponto de re-

querer injustiça, e som que os vícios, quasi sem-

pre inherentcs no ofiirio de accusar,o arrastassem

a diatrihes contra us runs; vimol-o Com assidui-

dade diligcuciar os interesses da fazenda, e dos

ort'ños, mas com tal delicadeza de maneiras e

escolha de meios, que não adquiriu por isao

inimigas, o que é raro.

Quando tivemos occnsiiio de ver os livros

e pastas da delegacia a seu cargo, não pode-

mos deixar de fazer reparo no arranjo, pontua-

lidade da escrij'ituração, que porism contrastam

com as lacunas e dor-'ordem que algumas vezes

temos visto em papeis similhantcs.

Na captura dos criminosos empregam tal

empenho, quo chegou a sor admirado pela per-

tinacia com- que os persognia, pagando algumas

vezes, juntamente com outra aurtoridado, as di*-

Iigcnoias enqirogadas para esse lim, o acompa-

nhando-as outras vezes.

Como particular sustentou tracto constante

e intimas relações com asmclhores tiunilias desta

cidade sem que tivessem o mais leve pesar da

intimidade e franqueza com quco recebiam; por-

que soube corresponder lhes com delicadeza dc

sentimentos e de maneiras propria de cavalhei-

ro de boa indole, e de boa educaçao.

Para metigar a saudade, que no apartamen-

to nos deixa o _cavalheiro proho, o empregado

justiceiro e zeloso no cumprimento das suas obri'-

goções, só nos resta o consolo, que provem do

reconhecimento de similhantes qualidades e a sa-

tisfação de patcnteal-as aos que rito ter a for-

tuna dc vol-o entre si. Por este motivo, peço-lhe,

sr. rodactor, o obsequio dc inserir estas linhas

   

no seu jornal, pelo que lhe ficará reconheci-

do o

De v. etc. '_

c. M. N.- '

”i EXTERIOR

Dos jornaes recebidos hontem copinmos o
seguinte:

Marselha, 24-Um novo inocndio consumir¡

800 casas em Con-'tantilmpha O sultão foi em

pessoa ao theutro da catustrophc, que se attribue

a malevolencia. '

Se a Porta se negar divlinitivamcnte iram

Italia seja admittida nas eonferencias, o sr. Ca-

raciolo regressam sem entregar as suas creden-

ciaes. A Austria é a unica das cinco grandes po-

tencias que se oppõe ti. sua admissão.

  

guerra. . ii -'

Londres, 24-0 gnvcrno toma medidas para

socorrer a miseria causada pela cscacez de algo-

dõcs. x

Paris, 25-03 jornaes desta capital dizem

que a Hespmilm participo das vantagens do trata-

do da Cochinchina.

Ha noticias do Veracruz de 2 do corrente.

Segundo estas, os ti'ancrzes repelliram nos dias

14 e 15 os ataques contra Orisava.

As connnunicações entre Oriznva. e Veracruz

continuam sendo mui (lilict'i'h

Turin, 25 - Garibaldi continua ainda em

Palermo.

Paris, 26-Ncw-York, 16- Por em quanto

é duvidosa a tomada de Batonronge.

Celebrou-se um meeting para recommendar a

continuação cncrgiea da guerra, o rcpellír qunl-

quer intervenção estrangeira.

Os estados intormcdiuri'os oppõcm-se li eman-

cipação dos escravos.

Bruxollas, 25 -O tratado single-belga foi

communicudo as camaras. .

Rngnsa, 3õ-A luta é cada vez mais encar-

niçada.

Os turcos perderam 3:000Jiomcns nos com-

bates dos dois ultimos dias.

Vienna, 25--Annuncia a Gazeta do Danuln'o

quo os ministros das grandes potencias começa-

ram em Constantinopla as cont'crcncias para os

assnmptos da Sci-via mas não se tratará a questão

do Montenegro.

Bclgrado, 25- Os' servios e os turcos man-

IJ
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Col'respomlcncla. _No Secção' compe-

tcntc publicanms uma carta que um nuas-ones¡-

gn'nnto do Silves, nos dirigiu dando testemunho

do hom comporlamento do a'. llcnriquo Pinto

delegado desta Comarca, c da sympathiu que

grangcou nu comarca d'oudc acaba dc ser transie-

rido.

Folgamos com este tcstemunho honroso para

o nosw ninigo, cujas virtudes conhecemos á muito

e de cujo talento somos admirador.

Premios, -No logar eonipetonte publica-

mos a relação dos ulumnoa da cschola medico-ci-

rurgica da cidade do Porto, que mereceram ser

louvados no anno lectivo de 1861 a 1862. Fa-

zemol o com duplicado prazer por vermos ali os

nomes' de dois nomes patricios e amigos os sw.

Elias chandcs Pereira e Francisco Antonio

Marques de Moura; aqucllo nas disciplinas do ›1.°

ann'o, e este nas do 3.“.

Roccbam os nossos amigas os nossos sinceros

parabens. V ›

, ”estarmos em _Sevêlu - Começam

n realisar-se os desejos dos turbulcntos daquclla

localidade( _

Novamente appareoem manifestações contra

as minas, e no domingo foi o l.° acto do dra-

ma do vandalismo que ha muito ali sc prepara.

Na madrugada deste dia nppareceu eu¡ cham-

ntu o deposito de carvão e uma casa que os pro-

prietarios das minas ali tem.

Na sexut't'cira tinha partido para aquella lo-

calidade uma grande parte do destacamento des-

ta cidade, porem liceu aquartelado no proprio es-

tabelecimento que (lista meia legua das margens

do rio aonde era o deposito ¡net-.adiado.

Não emos deixar de dizer que estes fue

tos se devem a inercia da respectiva auctoridade

administrativa, ignorando por em quanto que se

dessem providencias para salvar o laborioso esta-

lecimento do sr. Mathias da fui-ia dos desordei-

ros.

Consta-nos que ainda podéra atalhar-se o in-

cendio da. casa, mas que ainda hontem existia o

do carvão. " '

  

CORREIO

LISBOA 3 DE AGOSTO

(De nosso correspondente.)

0 anyo de S. João onde se abrigam as cre'

anças quo ficaram desamparadas por motivo da

suhida das irmãs de caridade esta satisfazendo

completamente aos ;generows fins da sua institui-

ção. O seu mais desvelado protector, o sr. José

Eutet'am, ,tem .alcançado novas sympathias 'pela

caridade com que as tem dedicado aquelle estabe-

lecimento. '

__ O nosso primeiro retratista, o sr. Rodrigues,

apresentou-se dm casa do illustre orador, a fim de

tirar o retrato de s. ex!, a oleo e de grandes di-

mensões. Pretendsn o sr. José Estevão saber para

uem era o retrato, o quem o mandam tirar; o

istincto pintor respondeu que o quadro devia

ser eolloeado no álylo de S. João, ums que não

podia dizer o nome da pessoa que o clicarregára

da obra, por lhe terem reeommendado o maior

segredo a tal respeito. A inauguração do retrato

do- grande orador portuguez deverá verificar-se

brevemente.

' O seguinte caso passado ha dias na rua dos

Fanqueiros, prova até que ponto é querido o sr.

José Estevão. Conto-o, porque a noticia deve ser

agradavelmente lida pelos habitantes dessa cidade,

que tantos a tão bons serviços devem ao nosso

primeiro tríbuno.-

Reeebêra o sr. José Estevão do asylo de S.

João uma nota dos objectos de fancaria nccesm-

rios naquellc estabelecimento, e dirigiu-se a um

fanqueiro, em companhia do sr. Loureiro do

Mesquita, a perguntar qual seria a pessoa com-

petente, para haver de alguns logistas aquelles

objectos gratuitamente para o asylo, em ordem a

que a esmola se não tornasse pesada aos Commer-

ciantes. O fanqueiro que não conhecia o orador

popular, disse que pela. sua 'parto não poderia

contribuir por já ter 'subscripto por varias vezes,

e com sonnnas não pequenas, para os' asylos das

crecnças abandonadas. Passou nesta occasião um

cavalheiro, que fallou ao sr. José Estevão, pro-

nunciando o seu nome, o ltiglstu ordenou imine-

'diatamente a um dos seus caixeiros que pozense

d disposição de s. ex.'l todos os objectos mencio-

nadas na relação, e contribuiu elle só com uma

grande 'porção de fazenda, quo estava para ser

dada repartidamente por muitos commerciantes.

Sinto não saber o nome do logista, para o regis-

trar aqui, só o poderia saber da bocca do sr. Jo-

sé Estevão, porem s. ex.“ está. em Cascaes.

A camara municipal de Lisboa sobre propos-

ta do sr. vereador Severo de Carvalho deliberou¡

mandar fornecer gratuitamente uma pipa de agua

todos os_ dias ao asylo de S. João.

-- O citado pintor Rodrigues tambem está

tirando oretrato ao sr. Nicolitu Anastacio de Bet-

tencourt, que foi ultimamente governador civil

desse districto. O retrato foi nmndado tirar pela di-

receio da Caixa Economica Aveirense, cuja insti-

tuição no deve áquelle d-istincto magistrado. A

direcção aproveitando a estada de s. ex.l nesta.

cidade, e querendo dar-lhe um solemne testemu-

nho do apreço em que tem os relevantes serviços

que ahi prestou em ditferentvs cpocss, entre os

quues avulta a crcação da Caixa Economica Avei-

rense, enCommendou o quadro ao mais habil re-

tratista, Mim de ser inaugurado na sala de suas

sessões. Um antigo amigo daquelle funccionarío,

foi o encarregado de communicnr a s. ex.“L os

desejos da direcção; o sr. Bettencourt disse: _-

O dia 31 de jul/w de 1862, em que recebo esta

nova demonstração de verdadeira simpathia, que

os Aveirense: em consagrou», será para mím o

dia da ou'ulm gloria c satisfação, principalmen-

l

fc pela' coincidem-ía que se dá em ser o annircr-

surío do juramento du Curto, coasti'luciouu' da

noção portuguesa.

- Recebi uma carta de Badajoz, 'na qual se

me participa que se esperava hontem ali uma for-

ça bespanhola militar do seis mil homens, para

serem distribuidos por Olivença, Albuquerque c

Badajoz, ficando cm_ohscrvaçõcs nestas trcz pra-

ças. Não posso descobrir o motivo que determi-

nou esta ¡mmpa militar.; porém se é resultado dos

medos que os nossos visinhos experimentam por

motivo do enlace do senhor D. Luiz, a coisa é

para a gente se rir.

-lt'alla-sc cn¡ se construir uma dokn ou

abrigo no Tejo, uo pé do cmbarcadoiro da. Alfan-

dega Grando do Lisboa; oxalá. que a. obra se

realiac, porque é de grande utilidade não só para

o commercio, como para as embarcações peque-

nas, que muito necessitam de um abrigo.

- Os fabricantes dc sêda nesta cidade que-

riam (c não se¡ sc ainda querem) fazer amare-

presentnção contra a camara municipal dc Lis-

boa, para o que não teem motivo algum.

Foi o caso. A canmra precisa de mil e

quatrocentos metros de nobreza earmezim pa-

ra forrar todo o pavilhão que se esta levantan-

do no Terreiro do Paço'para receber a nossa

futura rainha. Os fabricantes de Lisboa pedi-

ram 1:600 rs. por cada metro de sêda com

trez palmOs de largura,e não se podia contiar cm

queellcs a litbricassem em praso marcado. A ca-

mara perguntou para Inglaterra por quanto

aprontariam aquella fazenda, e responderam que

da melhor a 12000 rs. o metro, com quatro pal-

mos de largo: ora a camara não hesitou um mo-

mento; encommendou a sêda a um fabricante

inglez que lhe dá.“ uma economia talvez de no-

vecentos mil, reis, em relação ás condições pro-

postas peles fabricantes portuguezes. A camara

tambem incommendou para Inglaterra todos os

tapetes de primeira qualidade, com _que hade ser

alcatifado o pavilhão.

-- Hontem ás nove horas da noite houve

um grande inecndio em Lisboa. As chummas co-

loriam as nuvens de um modo tal, que as pes-

soas que andavam no passeio publico, julgavam

a principio que fosse algum phonomeno notavel

de athlnosphcra, e diziam com o cantor das

nossas glorias.

Digam' agora os sabios da .eacriptura

Que segredos são estes da natura..

Pouco depois as torres do signal 'tocavam

a rebate, dizendo que o phenmneno era cá. de

baixo. O incendio manifestam-se com extraor-

dinavia intensidade no terceiro andar do predio

no sr. Sabino Jose do Sousa. As chnmmas dc-

.voraram os dois ultimos andares do predio, dam-

ram as aguas furtadas do predio contiguo.' A'

promptidão dos soccorros se dove o não haver

hoje muitas desgraças a lamentar. Nas ruas con-

tiguas ao logar do sinistro estavam milhares

de pessoas.

- O distincto cscriptor, orr. Joaquim da.

Costa Cascaes, que por determinação do gover-

no está. escrevendo a. historia da guerra penia-

sular, propoz que no anàaco so levante um mo-

numento commcmorativo das glorins que alcan-

çamos naquclla guerra. Foi no liussaco, que se

dou a primeira batalha, na qual o nosso exer-

cito rivalisou com o exercito inglcz.

A batalha foi dada em 27 de setembro de

1810 entre 60:000 veteranos francezes, connnan-

dados pelo murechal Museus, denominado o

anjo da victoria., e o exercito anglo-luso de

50:000 homens, sendo 27:000 portugueses com-

mandadOs por lord \Vellingtom "

A proposta é para que do proprio calcario

da faldu da serra se faça o monumento, caia pri-

meira. pedra scrzt collocada no dia 27 de sctcm-

bro, anniversario d'aquella batalha. O pedestal

deve ser quadrangular, coroado de uma piramide.

Duas faces oppostas, ou lisas ou com algum or-

nato singelo e allusivo, e nas outras duas inscrip-

ções commemorativas do facto glorioso, e do dia

da creação do monumento. E* um padrão barato.

- Entrou hontcm ú. noute o vapor Estepha-

m'a, vindo de Angola.

_Os portuguezes residentes no Rio de Ja-

neiro projectam reunir-se no dia 13 do corrente

no gabinete de leitura portuguesa, estabelecido

niaquella côrtc, atim de descutirem omde de

levarem a eti'cito uma subscripção em favor das

creanças que ticaram abandonadas, em Portugal,

pela sahida das irmãs de caridade.

-- Commetteu-se ha duas horas um crime de

homicídio na praça da Figueira. O caixeiro de

um logar de fructas quiz affaistar um homem que

estava deitado no sitio, em que aquelle ia armar

a sua barracafo homem zangou-se, e matou o

caixeiro á facada..

Já. se acha em Turin o sr. visconde da Car-

reira, encarregado por S. M. El Rei o senhor D.

Luiz dc pedir ofiicialmente a mão da princeza de

Saboya.'

Trabalha-se activamente em Lisboa nos pre-

parativos para os festejos do consorcio real. O

plano para esses festejos apresentados á camara

municipal pelo seu engenheiro, o sr. Tezarat, te-

ve de ser modili'cado em muitos pontos, porque a

sua completa execução exigia enormes despezas,

que sc tornariam assás pesadas para o nosso ¡nu-

nicipio. Só o pavilhão chinez que o distincto en-

genheiro riscára para ser collocndo sobre o pedes-

tal da praçsde D. Pedro foi orçado n'uns dez

contos de réis. No logar do pavilhão haverá um

immenso globo transparente, illuminado pelo in-

terior, e cercado de grandes jarras de flores, tam-

bem transparentes. V

Já. está em começo o pavilhão do Terreiro

do Paço ao pé do Caes das Columnas, pavilhão

f
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niticaram muito o segundo andar, e consummi- .
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' que deve ser sumptuos'o.~ Aos dois lados (Postes

'levantam-se dois grandes palanques destinados

para os convidados, camara dos pares e deputa-

dos, titulares, c corpo diplomutico. Os interval-

los das janellas da praça serão ornados com as

armas dos nossas principaes cidades e villas, in-

l tercaladas com as armas portuguezas e italianas.

l Nas embocaduras das ruas haverá arcos vistosos,

e sobre o arco triumphal na rua Augusta levan-

tar-sc-ha uma grande cupula com cstntuns. A

praça. será adornada com tl'ophcus, grinaldas dc

flores, e bandeiras nacionaes e italianas.

Parece que as nmsicas de todos os Corpos

das províncias serão chanmdas a Lisboa para os

trcz dias fcstivos. Virão a Lisboa csquadrões de

.todos os corpos de cavallaria.

A associação commercial d'esta cidade no-

meou uma grande connnissão para tratar do mc-

lhor modo porque o corpo do commcroio ha do

solemnisar as auspíciosas nupcias do senhor l).

Luiz. Varias associações tambem trabalham para

o mesmo lim.

A commissão é composta do seguinte modo: .

Mesa da assembleia geral _direi-ção, os srs.

Manuel José Machado, Thomaz Maria Besaonc;

Carlos Ferreira dos Santos Silva, Carlos Kruz,

José Ribeiro da Cunha, Manuel Egreja, Augusto

Xavier da Silva, João do Brito, Guilherme Cau-

dido Borges de Sousa, Frederico Ferreira, Tho-

maz Creswell, Antonio Joaquim de Oliveira Ju-

nior, JOsó de Brito Junior, Adolpho de Lima

Maeger, Flamiano José Lopes Ferreira dos An- i

'jos, Rodrigo de Oliveira e Sousa, Antonio da Cos-

ta Carvalho, Antonio Augusto Pereira de Miran-

da, Luiz Tiburcio Ferreira, José Alves de Almei-

da Araujo, Joaquim Moreira Marques, Alexandre

Joaquim de Sequeira Lopes, Antonio Germano

de Carvalho Ferreira, José Rodrigues Tarujo dos

Santos, e José Silvestre Lopes da. Silva.

Já se acha aberta uma subscripção entre os

logistas da baixa, a tim de levantarem um arco

triumphal em uma das ruas do transito do corte-

jo nugcial.

distincto maestro Arthur Reiguar, mestre

da banda dos marinheiros militares está. compon-

do uma marcha triumphal dedicada a nossa futu-

ra Rainha, o que deve ser executada no dia do

casamento.

Das províncias já hu muitos pedidos para

aluguer de juncllas.

As obras interiores do theatro de D. Maria

II já. começaram, a tim de que possam estar con-

cluídas para as noites festivais, nas quaes se re-

presentará o drama premiado do sr. Mendes Leal,

l intitulado-Egas Moniz_. Endim tudo mostra

ao pé do a'rc'n 'grande de S. Paulo, pertencente que é extraordinario o enthusiasmo pela união do .

nosso Rei.

--Traballm-se activamente na repartição do

correio geral sobre 0 contructo postal com a Ita-

lia, doqunl muito precisas-amos. O representante

daquelle paiz é o sr. conde dc Lu Minerva.

-'As inscripções da junta do credito publico

de 3 por cento, tanto de assentamento como do

coupons estão a 47 4/3.

_Uma commissão composta dos srs. doutor

Beirão, e Lapa, distinctissimOs professores do

«Instituto Agricola» foi antes de hontem oti'cre-

cer a SS. MM. os senhores D. Luiz e D. Fer-

nando, dois exemplares ricamente encadernados

do relatorio e mappas dos trabalhos feitos naquel-

le estabelecimento, e enviados á exposição uni-

versal do Londres, onde foram premiados. SS.

MM. receberam com o maior agrado aquclles

dois cavalheiros, dizendo que muito estimavmn

premiar-'aquelles trabalhOs, de tanto valôr, e tão

lisongeiramente apreciados ht fora.

-O sr. marquez de Loulé visitou antes de

hontem a escola normal em Marvilla, e as obras

da construcção da escola annexa, mostrando-se

satisfeito da actividade com que ali se trabalha

em tão importante estabelecimento.

-- Em Mafra augmenta progressivamente a

carestia dos cereaes, causando receios nos habi-

tantes. O trigo está a 670 o alqueire, a cevada a

360, e o milho a 550 réis.

- No asylo da Ajuda festejou-se antes de

hontcm o anniversario natalicio de S. M. a im-

peratriz do Brazil. Estiveram presentes as senho-

ras que compoem a commissão daquclle asylo:

Marqueza de Sabugosa, condessas de Villa Real,

de Carvalhal, e da Anadia, D. Maria Emilia Sal-

danha, D. Joanna Pamplona de Sousa, D. Maria

da Cunha Menezes, D. Henriqueta da Costa Car-

valho Talone, D. Thereza Bessone, e D. Caro-

lina Guedes de Carvalho Menezes.

- Chegou hoje o paquete do Brazil - Alag-

dalena.

_Espera-se a todo o momento a corveta

Estephania, vinda de Angola, porque foi encon-

trada em S. Vicente por aquelle paquete. A Este-

phania deve trazer importantíssimas noticias de

Loanda.

- Tem-se dito que o sr. barão de Moreira

vae ser nomeado conselheiro do Tribunal do Con-

tas; quuiii que lhe posso aliançar, que nem ideas

ba de se fazer tal despacho. -

V - O sr. Camillo Castello Branco está aca-

bando de traduzir os Marty/res de Cbatenubrian,

obra que dará a lume em formato grande e com

muita pompa typographica. Seu editar o Sr. An-

tonio Maria Ferreira, da rua Augusta, encom-

mendou para Pariz as_ chapas de gravura para as

estampas que hão de ornar este magnilico livro.

_Está a concurso por espaço de sessenta dias,

contados de 31 do mez lindo, o logar de director

da alfandcga de Cacheu, na província de Cabo

Verde com o ordenado annual dc 3205000 rs.

afora os competentes emolumentos.

-Foi nomeado vogal effective do Supremo

Conselho de Justiça Militar, o sr. tenente general,

visconde de Santo Antonio, que era vogal sup-

plente do mesmo tribunal. E para o logar vago
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de vogal supplonte foi nomeado o sr. tenente ge-

noral barão dc Leiria.

- Foi concedida n José Diogo Guerreiro,

nos termos do dccrcto, com força dulci, de 31 do

maio de 1852, e respectivo l'eglllamcntu de 9 de

dezembro dc 18:33, a concessão definitiva da mi-

na de Manganez, situada no scrro das Pedernei-

ras, e Fonte Guerra, frogur-zia de S. João dos

Caldeirciros, Concelho de Mel-tola, districto admi-

nistrativo dc Bcja.

Em portaria do 30 do Inez findo foram clo-

giados, por determinação do S. M., o juiz do di-

rcÍito da comarca de Chaves, .lose l'into Ferreiro.

Borges, e o respectivo dclcgado do procurador

rogio, João Vasco Ferreira Leão, por tcl'om re-

incttido ao ministerio do rcino'a quantia de réis

10-3900 producto da subscripção a favor das cre-

anças recolhidas nos :nylon que estiveram a car-

go das irmãs de caridade., a qual subscripção foi

promovida entre as auctoridadcs e funccionnriol

.jndiciaes, advogados e procurmlores da mesmo

villa o connirca, empregados que igualmente fo-

ram clogíadns na ¡nosnm portaria.

- \"ae ser posto a ccmcurso por espaço de

trinta dias o logar de continuo da secretaria da

procuradoria geral da corôn, crcado pela carta de

lei (lc E) dcjulho do corrente nnno.

-Foram approvxulos os estatutos pelos quites*

pretende _reger-so a Associação União do.: sapatei- l

ros c mais artistas portuenses, na parte quo se

propõe tor de sociedade anonyma, colnlncrciando

nas ici'raincntas, nniterias primas,e productos da¡

artes que lhe são correlativas; e igualmente fo-

film “PPI'OVÍHIUH HS Í'FtHllltUS Pürqlle n Inclui“ as'

sociação pretende reger-so na qualidade de mon-

te-pio.

-Formn nppmvados os estatutos porque

pretende reger sc a companhia do caminho dc fer'

ro de sucste do Portugal.

_Foi concedida a José Diogo Guerreiro

a concessão dolinitiva da mina de Manganoz, sita

no l'cgo Redondo, i'rcguezia de S. João dos Cal-

deireirm, concclho dc Mortola, districto adminis-

trativo de Beja.

_Está aberto concurm por espaço de quinze

dias, a contar de hoje, perantn o conselho de sau-

de publica do reino, o logar de !Medico substitu-

to da estação do Belem, com o ordenado annual

de 4005000 rs.

- Perante o conselho dc saude nn\'al do ltl-

tramar esta aberto o concurso até o dia 30 do

corrente para o provimento de um logar de alum-

no aspirante a facultativo da província do S. Tho-

mé e Príncipe, na conformidade da carta de lei

ll d'agnsto do 1860.

- Dizem do Mafra quo muitos sacerdote¡

d'aquella villa so occupam actualmente em ex-

connnnngar u lagarta destruidora dos campos de

milho. I<to de oxcommunhão ostii sendo uma mo-

nomauia bem caricnta; não sei porque não execut-

mungam o mal dos pinhas, esses hypocritas.

7MOVIMENTO”

DA BARRA

Aveiro 28 de julho

Entradas

VILLA_ DO CONDE, lliatc port. Dois irmãos, m. M

A. G. Morto, 7 pes. de trip., lastro.

LISBOA, Batuíra port. Jovcn Amelia, m. S. NaN-0,7

des. de trip., ferro o inudcira.

CHESTER. Patacho inglcz. (Yapreule, cup. F. Murrav 6

pes. de trip., carvz'm_ ' '

Em 29

PORTO, IIiatc port. Conceição Feliz, m. F. d'Olivein,

7 pes. do trip., cncommondas.

Em 30

PORTO, Iliatc port. Deus Sobretudo, m. J. P. da Velha,

5 pcs. de trip., lastro.

S. JAHUS, Brigas inglez,§umen. cap. H. Calcs, 8 pes.

de trip.. 1 pasnagciro, bacalhau.

lim 31

\
1

  

   

PÓVOA. no VARZIM. liiate port. Novo Atrevido, m.

Saludos em l d'agosto

S. MIGUEL, Iliate port. Aveií-cnsc, m. J. Gonçalves, 8

sal.

JDEM, Hiatc port. Conceição Feliz. m. F. d'Oliveira, 'l

IDEM. Brigne inglcz, Sumcn, cap. H. Cales, Spec. da

trip., 1 passageiro, bacalhau. '

M. Marques. 7 pcs. de trip. lastro.

pes. de trip., sal.

PORTO, lliate pors. Bragança, m. D. da Rocha, 8 pes.

de trip., sal.

IDEM, llialc port. Fenix, m. .I. Nunes, 8 pes. de trip.,

pes. de trip. sal.

AN NU N C IO S

 

.___

ela direcção das obras publicas.

do dislriclo d'Areiro. se faz pn-

blico, que se perlende conlraclar o

fornecimento de 550 m, c. de pedra

brilada 0u~p0r brilar. postos no Iar-

g0 do desembarcadouro do Baco. As

propostas para este fornecimento dc-

vem ser dirigidas a¡ direcção até ao

dia 10 do proximo mcz d'ilgoslo. Na

secretaria em Aveiro dar-se-Iião to-

dos os esclarecimentos relativos as

mesmo fornecimento.

Aveiro 22 dc julho de 1862.

Silverio Augusto P. da Silva.

Engenheiro Director. (l A)

RiCSPONSAVEIn--dL C. da Silveira Pimentel
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